
(Tradução) 

1 
 

 
Resposta à interpelação escrita apresentada pela Sra.  

Deputada à Assembleia Legislativa, Song Pek Kei 

Em cumprimento das instruções do Sr. Chefe do Executivo e tendo em 
consideração os pareceres da Direcção dos Serviços de Economia e 
Desenvolvimento Tecnológico (DSEDT), o Instituto de Promoção do 
Comércio e do Investimento (IPIM) vem apresentar a seguinte resposta à 
interpelação escrita apresentada pela Sra. Deputada Song Pek Kei, datada de 
25 de Abril de 2025, enviada a coberto do ofício n.º 
396/E335/VII/GPAL/2025 da Assembleia Legislativa, de 9 de Maio de 2025, 
e recebida pelo Gabinete do Chefe do Executivo em 9 de Maio de 2025: 

O Governo da Região Administrativa Especial de Macau (RAEM) tem 
vindo a ajudar as empresas a expandirem-se em mercados-chave, 
nomeadamente nos países de língua portuguesa (PLP), através de múltiplas 
medidas. Isso inclui uma estreita colaboração entre o IPIM e os organismos 
de coordenação económica e comercial da Grande Baía de Guangdong-Hong 
Kong-Macau. Em Abril do corrente ano, foi promovido o estabelecimento em 
Macau do Centro de Serviços para Empresários de Hong Kong e está em curso 
a criação de um centro de serviços para empresários de Macau em Jiangmen, 
em combinação com os serviços disponibilizados pelos gabinetes de 
representação no Interior da China sob a tutela do IPIM, para reforçar com 
dinamismo a rede de serviços aos investidores a nível regional. 

Para servir proactivamente as empresas que desejam expandir negócios 
no exterior, a equipa do IPIM, em conjunto com os representantes do sector 
financeiro de Macau, visitaram as cidades de Jiangmen, Guangzhou e 
Shenzhen, assim como a Província de Heilongjiang, entre outros locais, para 
a promoção económica e comercial e a organização de encontros empresariais 
para identificar oportunidades de negócios. Estas iniciativas visam responder 
pessoalmente às consultas e necessidades dos executivos ou responsáveis das 
empresas, assim como oferecer serviços e assistência direccionados. Além 
disso, em Maio deste ano, deslocaram-se a Pequim para participar em 
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actividades como o “Seminário Empresarial China-Brasil”, a fim de promover 
um maior número de empresas a explorar oportunidades comerciais entre a 
China e os PLP através da plataforma de Macau. 

Este ano, o IPIM já organizou e planeou visitas a alguns PLP, como 
Angola, Brasil, Portugal e Guiné Equatorial, para realizar estudos, participar 
em exposições e organizar encontros de intercâmbio sobre cooperação 
económica e comercial e bolsas de contactos, entre outras actividades. Para 
além disso, o IPIM redobra os seus esforços para preparar a “2.ª Exposição 
Económica e Comercial China-Países de Língua Portuguesa (Macau)” a 
realizar-se em Outubro e outras exposições importantes, criando mais 
cenários para aprofundar a cooperação industrial em áreas chave entre as 
empresas da China e dos PLP. 

O Governo da RAEM empenha-se em promover o intercâmbio e a 
cooperação na inovação científica e tecnológica sino-lusófona. Com o apoio 
do Ministério de Ciência e Tecnologia da China, Macau, Hengqin e Zhuhai 
construíram conjuntamente o Centro de Intercâmbio e Cooperação em 
Ciência e Tecnologia entre a China e os Países de Língua Portuguesa que 
aproveita as vantagens dos três lados em termos de regimes, políticas e 
recursos e evidencia o papel de Macau como plataforma sino-lusófona, no 
intuito de ajudar empenhadamente a instalação das empresas tecnológicas dos 
países de língua portuguesa que se mostrem interessadas em desenvolver-se 
na China, assim como ajudar no desenvolvimento no exterior das empresas 
chinesas que pretendam desenvolver-se nos países lusófonos. 

Recentemente, a DSEDT e o Fundo para o Desenvolvimento das 
Ciências e da Tecnologia (FDCT) organizaram uma visita de intercâmbio a 
São Paulo, Brasil, contando com a participação de representantes de 
instituições de ensino superior, empresas tecnológicas e instituições de 
investimento de Macau e do Interior da China. Durante a visita, foi assinado 
um acordo de cooperação entre o FDCT e a Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo (FAPESP) do Brasil, o que contribuirá para expandir 
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ainda mais a rede de cooperação na investigação científica com os países de 
língua portuguesa. No futuro, continuará a valorizar bem as funções do Centro 
de Intercâmbio e Cooperação de Ciência e Tecnologia entre a China e os 
Países de Língua Portuguesa, empenhando-se na criação de uma plataforma 
de nível mais elevado de abertura ao exterior. 

A par disso, relativamente a projectos de cooperação específicos das 
empresas nos PLP, o IPIM continua a prestar apoio através do serviço da 
“Conduta do Comércio China-PLP”, incluindo a formação de grupos de 
trabalho específicos para ajudar as empresas da Grande Baía a estabelecerem 
cooperação com os PLP nos domínios de investimentos em fábricas e 
comércio de produtos agrícolas de consumo intensivo. 

Em relação ao “Portal para a Cooperação na Área Económica, Comercial 
e de Recursos Humanos entre a China e os Países de Língua Portuguesa”, o 
IPIM tem vindo a dar continuidade à optimização das suas funcionalidades e 
ao enriquecimento do seu conteúdo. No futuro, reforçaremos o serviço de 
B2B para identificar oportunidades de negócios entre as empresas da China e 
dos PLP, e intensificaremos a interacção com a loja física de experiência dos 
produtos dos PLP “Encontro”, oferecendo mais suporte à cooperação 
económica e comercial entre a China e PLP. 

Por outro lado, seguindo orientações de trabalho e diretrizes baseadas no 
Plano de Acção do Fórum para a Cooperação Económica e Comercial entre a 
China e os Países de Língua Portuguesa que é um documento dos resultados 
relevantes, o Fundo de Cooperação e Desenvolvimento China-Países de 
Língua Portuguesa (Fundo) intensificará os esforços dedicados ao 
investimento, empenhando em alcançar uma cobertura abrangente do 
investimento nos Países de Língua Portuguesa. Ao mesmo tempo, o Fundo 
está a desenvolver proactivamente os trabalhos de visitas de investigação e de 
estudo às empresas de Macau, a fim de explorar, de forma empenhada, as 
empresas de qualidade de Macau e, em particular, ajudar as empresas que 
desenvolvem negócios com os Países de Língua Portuguesa a expandirem-se 
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para o exterior. O Fundo também mantém uma ligação estreita com as 
instituições financeiras de Macau para diversificar as fontes de financiamento 
e as formas de cooperação, de forma a promover a construção de Macau como 
plataforma financeira entre a China e os países de língua portuguesa e elevar 
constantemente a influência e o sentimento de realização de Macau na 
cooperação económica e comercial sino-lusófona. 

26 de Maio de 2025. 
 

                                                     

                             O Presidente do IPIM 

                                           U U Sang 
 

 

 


